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«[…] mens nostra non potest seipsam 
intelligere ita quod seipsam apprehendat; sed 
ex hoc quod apprehendit alia, devenit in suam 
cognitionem.»

SÃO TOMÁS, De Veritate, q. 10, a. 8, corp. art.

«Une philosophie herméneutique est une 
philosophie qui […] renonce au rêve d’une 
médiation totale, au terme de laquelle la 
réflexion s’égalerait à nouveau à l’intuition 
intellectuelle dans la transparence à soi d’un 
sujet absolu.»

P. RICOEUR, «De l’interprétation», 
in Du Texte à l’Action, Paris, 1986, 32.

«[…] l’herméneutique du soi se trouve à 
égale distance de l’apologie du Cogito et de sa 
destitution.»

P. RICOEUR, Soi-même comme un Autre,
Paris, 1990, 15.
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PREFÁCIO

Este prefácio vai ser breve, porque muito do que é curial dizer -se 
nas apresentações de obras de filosofia vem na longa «Introdução» (ou 
abertura) do livro que ora se publica.

O presente estudo corresponde integralmente à dissertação de 
doutoramento por nós apresentada em 1994 à Universidade Católica 
Portuguesa e nela defendida em 15 de Janeiro de 1995. As modifica-
ções introduzidas são de pormenor e mais de redacção que de conteúdo. 
O motivo por que julgámos não ser necessária uma profunda revisão 
da tese deve-se sobretudo ao facto de a bibliografia ricoeuriana poste-
rior a 1994 não acrescentar substanciais mudanças de perspectiva em 
torno da temática em apreço. Além disso, se tivéssemos de refundir em 
profundidade a dissertação, surgiria porventura uma outra obra, quiçá 
mais curta porque centrada apenas no tema especificamente antropo-
lógico-filosófico do sujeito entendido dialecticamente como expressão 
de si nas múltiplas mediações entre Natureza e Forma. Preferimos, 
porém, ao dar conta da obra global de Paul Ricoeur, evitar as sereias 
hegelianas, cingindo as análises à relação, mais fenomenológica que 
dialéctica, do homem e do «seu mundo», mais precisamente à relação 
de ipseidade e alteridade, da ipseidade colhida como «identidade 
reflexiva» e da alteridade apreendida nos múltiplos registos filosofica-
mente permitidos. Não se estranhe pois que a investigação silencie a 
referência ao grande Outro (Deus), de resto tão cara à obra teológica 
de Ricoeur.

Apesar de este ser um trabalho académico (nas díspares acepções do 
termo…), não se destina contudo apenas a académicos. Como nos foi 
dado comprovar, ele pode interessar não só aos «filósofos profissionais», 
como a todos os que lidam com questões psicológicas e psicanalíticas, 
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históricas, linguísticas, ético-políticas, etc. Um certo eclectismo e poli-
centrismo hermenêutico da obra de Ricoeur aparecem-nos justificados 
pelas suas preocupações dialógicas, pluriversais e ecuménicas, assim 
como pela sua peculiar concepção da filosofia e da «herança cultural» 
que de certo modo a consubstancia. No entanto o nosso estudo, sendo 
em forma de glosa filosófica, esforça-se por relevar as linhas de fundo 
que norteiam o pensamento poliédrico do Autor, sugerindo aqui e ali 
— o mais das vezes em surdina e como que em contraponto — uma 
forma outra de pensar. Ao procedermos assim tivemos em mente antes 
de mais a dignidade teórica do tema elegido, central na filosofia do sé-
culo XX, ou seja, a salvaguarda da subjectividade ético-ontológica do 
homem no emaranhado das correntes de pensamento que, pelo menos 
desde a filosofia transcendental, a puseram metodologicamente entre pa-
rênteses ou mesmo lhe negaram direitos de cidadania filosófica. A nosso 
ver, muitos dos trabalhos sobre Ricoeur (dissertações, estudos e refe-
rências generalistas) — mesmo os vindos a lume em língua portu-
guesa — enfermam de semelhante enviesamento, denotando alguns uma 
grave ausência de acribia. Tivemos por isso a preocupação de, primeiro, 
nos atermos tão-só aos escritos originais do Autor e de, segundo, 
detectar aqueles filosofemas unificadores que cerzem a imensa mole das 
leituras constituintes de todo o seu acervo literário-filosófico (e não se 
esqueça que Ricoeur é, acima de tudo, um grande leitor da Filosofia, 
provindo muita da sua riqueza deste seu serviço de mediação).

M

Embora a nossa caminhada com Paul Ricoeur tenha sido quase 
sempre «solitária», não podemos deixar de agradecer aos mediadores 
que tornaram possível esta publicação. Recordamos antes de mais o 
Prof. Doutor José Manuel Toscano Rico, antigo Director da Facul-
dade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa, o 
primeiro a incentivar a vinda a lume deste estudo. Ainda dentro do 
âmbito universitário, é-nos grato nomear dois excelentes mestres: o 
Prof. Doutor José Ramos Regidor (que, na Universidade Salesiana de 
Roma, nos introduziu entre 1967 e 1970 na hermenêutica ricoeuriana 
do mal) e o Prof. Doutor Joaquim Cerqueira Gonçalves (orientador da 
dissertação). Em segundo lugar, manifestamos o nosso reconhecimen-
to à Imprensa Nacional-Casa da Moeda nas pessoas do Prof. Doutor 
Manuel Ferreira Patrício, que teve a amabilidade de ler este traba-
lho, e do Dr. António Braz Teixeira, promotor entusiasta da cultura 
filosófica em Portugal. Uma última palavra de gratidão é devida aos 
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Doutores Manuel Barbosa da Costa Freitas e Manuel Cândido Pimen-
tel, eficazes elos de ligação entre a instituição universitária (o Cen-
tro de Literatura e Cultura Portuguesa e Brasileira — CLCPB) e a 
editora.

M

Terminamos com o elenco da principal bibliografia de Paul Ricoeur 
dada à estampa depois de 1994, anotando algumas observações. Co-
mo acima referimos, a sua substância já se encontra no nosso estudo, 
embora um ou outro aspecto o pudesse ainda enriquecer e completar, 
nomeadamente nas partes referentes à História e à Filosofia Prática:

RICOEUR, P., Réflexion Faite. Autobiographie Intellectuelle, Paris, 
1995. Este volume recolhe dois textos: 1) «Autobiographie 
intellectuelle», que é o original francês do ensaio publicado 
primeiramente em língua inglesa in L. E. Hahn (org.), The 
Philosophy of Paul Ricoeur, Chicago and Lasalle (Ill.), 1995; 
2) «De la Métaphysique à la Morale», in Revue de Métaphysi-
que et de Morale, número do centenário (1994).

——, La Critique et la Conviction. Entretien avec François Azouvi 
et Marc de Launay, Paris, 1995. A temática deste entretien é 
abrangente, atravessando jornalisticamente todos os domínios 
da reflexão filosófico-teológica ricoeuriana.

——, Le Juste, Paris, 1995. Recolhe dez conferências em torno da 
justiça, numa perspectiva de fronteira entre o domínio filo-
sófico e o especificamente jurídico. Já integrámos algumas 
destas conferências nos capítulos sobre a Ética e a Moral.

——, Autrement. Lecture d’Autrement qu’Être ou Au-delà de 
l’Essence d’Emmanuel Levinas, Paris, 1997. Este opúsculo 
reproduz o conteúdo de «Emmanuel Levinas, penseur du 
témoignage», in J.-C. Aeschlimann (org.), Répondre d’Autrui. 
Emmanuel Levinas, Neuchâtel, 1989, 17-40, por nós aprovei-
tado na secção 4 do capítulo 23.

——, Amour et Justice, Paris, 1997. Retoma-se um tema tão anti-
go como Aristóteles e Santo Agostinho.

CHANGEUX, J.-P., e RICOEUR, P., Ce qui nous fait penser. La Nature 
et la Règle, Paris, 1998. Este interessante diálogo promana de 
duas perspectivas e de duas linguagens o mais das vezes 
antagónicas — a científica (materialista) e a filosófica —,  
ambas à procura de um logos comum. Reveste-se de parti-
cular importância para a Antropologia Filosófica, a Filosofia 
Moral e a Estética.
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LACOCQUE, A., e RICOEUR, P., Penser la Bible, Paris, 1998. Os estu-
dos de Ricoeur constituem uma espécie de «réplica filosófi-
ca» subsequente aos ensaios escriturísticos de A. LaCocque. 
São os seguintes: 1) «Penser la création»; 2) «Une obéissan-
ce aimante»; 3) «Sentinelle de l’imminence»; 4) «La plainte 
comme prière»; 5) «De l’interprétation à la traduction»; 
6) «La métaphore nuptiale». Imprescindível num estudo 
sobre a hermenêutica religiosa de Ricoeur.

RICOEUR, P., L’Unique et le Singulier: l’Intégrale des Entretiens 
d’Edmond Blattchen, Paris, 1999.

——, La Mémoire, l’Histoire, l’Oubli, Paris, 2000. Muito do con-
teúdo desta vasta obra prolonga Temps et Récit e poderia 
inserir-se na parte da dissertação dedicada à História e à 
Filosofia Prática (de sublinhar o actualíssimo tema ético -
-político do perdão).

Lisboa, Novembro de 2001.
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SIGLAS DOS LIVROS DE PAUL RICOEUR

        CI    Le Conflit des Interprétations. Essais d’Herméneutique [I], Paris, 
1969 (recolha de estudos anteriores).

      DA    «Le Discours de l’Action», in D. Tiffeneau (org.), La Séman-
tique de l’Action, Paris, 1977, 1-137.

EES/PA    Être, Essence et Substance chez Platon et Aristote, Paris, 1982 
(curso xerocopiado — Universidade de Strasbourg, 1953-1954).

      EPh    À L’École de la Phénoménologie, Paris, 1986 (recolha e reim-
pressão fotomecânica de estudos anteriores).

          F    De l’Interprétation. Essai sur Freud, Paris, 1965.
        FC     Philosophie de la Volonté. Vol. II — Finitude et Culpabilité, 1988 

(1960 1). A edição de 1960 consta de dois tomos: I — L’Homme 
Faillible; II — La Symbolique du Mal; a de 1988 integra-os num 
só tomo, dividido em dois livros. Citaremos pela ed. de 1988.

GM/KJ    Gabriel Marcel et Karl Jaspers. Philosophie du Mystère et Philoso-
phie du Paradoxe, Paris, 1948.

       HF    L’Homme Faillible = FC, Livre I (19-162).
      HV    Histoire et Vérité, Paris, 1967 3 (recolha de estudos anteriores).
         IT    Interpretation Theory. Discours and the Surplus of Meaning [1973], 

Forth Worth (Texas), 1976.
        IU    Lectures on Ideology and Utopia [1975], New York, 1986.
        KJ    Karl Jaspers et la Philosophie de l’Existence, Paris, 1947 (em cola-

boração com M. Dufrenne. Contribuição mais específica de 
Ricoeur: pp. 173-393).

       L I    Lectures 1. Autour du Politique, Paris, 1991 (recolha de estudos 
anteriores).

      L II    Lectures 2. La Contrée des Philosophes, Paris, 1992 (recolha de 
estudos anteriores).

     L III    Lectures 3. Aux Frontières de la Philosophie, Paris, 1994 (recolha 
de estudos anteriores).

      MV    La Métaphore Vive, Paris, 1975.
       SA    Soi-même comme un Autre, Paris, 1990.
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      SM    La Symbolique du Mal = FC, Livre II (163-488).
       TA    Du Texte à l’Action. Essais d’Herméneutique II, Paris, 1986 (reco-

lha de estudos anteriores).
     TR I    Temps et Récit I, Paris, 1983 (reimp. 1991).
   TR II    Temps et Récit II — La Configuration du Temps dans le Récit de 

Fiction, Paris, 1984 (reimp. 1991).
   TR III    Temps et Récit III — Le Temps Raconté, Paris, 1985 (reimp. 1991).
        VI    Philosophie de la Volonté. Vol. I — Le Volontaire et l’Involontaire, 

Paris, 1950 (reimp. 1988).

Obs.: Os títulos dos restantes textos ricoeurianos serão citados in extenso, 
subentendendo-se e omitindo-se o nome do Autor. Todos os excertos 
transcritos, mesmo em nota, aparecerão em tradução portuguesa da nossa 
responsabilidade.
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Apesar de só a leitura progressiva e completa de um estudo, 
que se pretende histórico -filosófico, propiciar uma verdadeira 
introdução ao tema que nele vem desenvolvido, uma abertura 
introdutória justifica-se metodologicamente: com efeito, cabe -lhe 
cir cunscrever o assunto a tratar, referir o alcance e os limites das 
perspectivas usadas, enquadrar a temática na obra do Autor, an-
tecipar alguns resultados e observações críticas de fundo, apontar 
as virtualidades e eventuais limitações da filosofia em jogo, etc. 
Na intenção de concretizar alguns destes requisitos, esta introdu-
ção terá os seguintes momentos: 1) enquadramento do tema geral 
da investigação na problemática filosófica que lhe serve de hori-
zonte referencial; 2) apresentação da unidade de fundo da obra 
do Autor (obra e Autor significam aqui o mesmo); 3) âmbito e 
limites da filosofia subjacente.

1. PROBLEMÁTICA GERAL

O objecto do presente estudo é a articulação de ipseidade e 
alteridade na obra de Paul Ricoeur.

Que significa ipseidade? Qualquer elementar dicionário de 
latim traz do adjectivo e pronome demonstrativo ipse, a, um pelo 
menos quatro acepções relacionadas entre si 1: 1) «O próprio», «a 
própria», «eu próprio», etc., com valor intensivo ou de realce e 

1 Cf. A. G. Ferreira, Dicionário de Latim-Português, Porto, s. d., 636.
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como contraposição a outra coisa (ego ipse, etiam ipse…); 2) «Jus-
tamente», «precisamente», «exactamente»: tunc ipsum, nunc ipsum 
(precisamente então, precisamente agora), ea ipsa fuit causa… (foi 
precisamente aquela a causa…); 3) «Em pessoa», «pessoalmente»: 
ipse consul venit (o cônsul veio em pessoa); 4) «Por si», «espon-
taneamente»: valvae ipsae aperuerunt (as portas abriram-se por si). 
A ipseidade designa pois o carácter de «isso mesmo» de alguma 
coisa e, mais especificamente, o existente humano considerado 
como singularidade concreta, irrepetível, impermutável, idêntico 
a si mesmo e diferente dos outros. Por isso, a ipseidade, no seu 
sentido genérico, só se deixa entender na relação à alteridade; 
ipseidade e alteridade constituem então um binómio que só se 
compreende no horizonte da relação mais abrangente entre os 
«grandes géneros» do Mesmo e do Outro, da Identidade e da 
Diferença. Com efeito, a ipseidade é uma forma de identidade. Por 
seu lado, o conceito de identidade significa fundamentalmente o 
mesmo que unidade; ora, algo é uno na medida em que lhe per-
tencem estes dois aspectos: indivisão intrínseca e distinção de 
todo e qualquer outro (indivisum in se et divisum a quolibet alio). 
O conceito de identidade é pois um conceito ontológico, fundado 
na experiência do ser e da diferença — dados absolutamente 
primeiros, irrecusáveis e indefiníveis: «mesmo a mais radical 
redução de toda a realidade à identidade de um único ser, como 
a de Parménides, só tem sentido em função de uma multiplici-
dade que se nega e se resolve em mera aparência; e mesmo a 
mais radical negação da identidade, como a de um empirismo 
absoluto, só tem sentido em função de uma unidade que se nega 
e se reduz a um puro nome […]. Se o homem tivesse a experiência 
apenas de um ente, teria sim o conceito de ser, mas não o conceito de 
uno e de idêntico 2.»

2 S. Vanni-Rovighi, «Identità», in Enciclopedia Filosofica, III (Firenze, 1967 2), 
723 (itálico nosso). Ipseidade e mesmidade são ambas, segundo Ricoeur, formas 
de identidade (identidade-ipse e identidade-idem); mas se a ipseidade designa um 
tipo de identidade ética específica do modo de ser da pessoa (manter a palavra 
dada, ser fiel a uma promessa), a mesmidade significa sobretudo a invariabili-
dade no tempo de algo (o carácter, por exemplo). Note-se, todavia, que alguns 
pensadores como que invertem esta terminologia para dar razão de semelhante 
diferença. Um exemplo: «El vocablo ‘ipseidad’ designa el hecho de que una 
cosa sea lo que es, la identidad de una cosa consigo misma»; sendo assim, a 
identidade mais perfeita é intemporal, é a pura ipseidade dos objectos ideais 
(fórmulas lógicas, figuras geométricas, equações algébricas, etc.). Por seu lado, 
«el término ‘mismidad’ designa una característica similar a la connotada por el
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